


Modelos:
M2-18 GB
M3-24 GB
M4-28 GB
M4-36 GB
M5-42 GB
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do fabricante

Operações



CLÁUSULAS DE EXCEÇÃO

O construtor não assumirá responsabilidade por danos pessoais ou materiais originados pelas 
seguintes causas.  

1. 

 

Danos causados por uso impróprio do produto;  
2. Alterar, modificar ou intervir no equipamento com desrespeito pelo manual do fabricante;  

 3. Após verificação identificar o dano com origem em gás corrosivo.
4. Após verificação identificar o dano com origem no transporte inapropriado do produto;   

6. Após verificação identificar o dano em origem em equipamentos terceiros produzidos por outros fabricantes;   
7. O dano é originado em catástrofes naturais, ambientes adversos ou causas de força maior. 

Operar, reparar, manter a unidade sem seguir o manual de instruções ou regulamentos relacionados;5.



GÁS

reparar









M2-18 GB ~ M3-24 GB ~ M4-28 GB ~ M4-36 GB ~ M5-42 GB 

M2-18 GB, M3-24 GB, M4-28 GB, M4-36 GB, M5-42 GB: 



LIGAÇÕES ELÉTRICAS INSTALAÇÃO

Depois de retirar a embalagem, verifique se o 
conteúdo está intacto e completo.

O manuseio deve ser feito por pessoal técnico qualificado
e devidamente equipado, utilizando equipamentos 
adequados ao peso do aparelho.

A unidade exterior deve ser sempre mantida na 
vertical.

M2-18 GB:

Os tubos e os cabos de ligação da unidade A e unidade B 
devem ser correspondentes um ao outro 
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Utilize um disjuntor  
disjuntor  



M3-24 GB:

Os tubos e os cabos de ligação da unidade A, 
unidade B e unidade C devem ser correspondentes 
um ao outro 

M3-24 GB

Capacidade
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Utilize um disjuntor  
disjuntor  



M4-36 GB

M4-28 GB

M4-28 GB, M4-36 GB 

32A

Os tubos e os cabos de ligação da unidade A, unidade B, 
unidade C e unidade D devem ser correspondentes um 
ao outro 

Capacidade
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Utilize um disjuntor  
disjuntor  



M5-42 GB

M5-42 GB 

32A

Capacidade

Os tubos e os cabos de ligação da unidade A, unidade B, 
unidade C, unidade D  e unidade E devem ser correspondentes 
um ao outro 
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Utilize um disjuntor  
disjuntor  
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tubagem

exterior

interior e exterior

válvula

tubagem

comprimento

(por unidade Interior)



Fixe o suporte da unidade exterior (selecione-o de acordo com o local de instalação)
1. Selecione o local de instalação de acordo com a estrutura da casa.
2. Fixe o suporte da unidade exterior no local selecionado com parafusos de expansão.

Tome medidas de proteção suficientes ao instalar a unidade exterior.
Certifique-se de que o suporte pode suportar pelo menos quatro
vezes o peso da unidade.
A unidade exterior deve ser instalada pelo menos 3 cm acima do
piso para instalar a junta de drenagem.

Quanto ao formato da junta de drenagem, consulte o produto atual.
Não instale a junta de drenagem em locais de frio severo. Caso 
contrário, ficará congelado e causará mau funcionamento.

NOTICIAS:

Para a unidade com capacidade de arrefecimento de 2300W ~ 
5000W, são necessários 6 parafusos de expansão; para a unidade 
com capacidade de arrefecimento de 6000W~8000W, são necessá-
rios 8 parafusos de expansão; para a unidade com capacidade de 
arrefecimento de 10000W~16000W, são necessários 10 parafusos 
de expansão. 

mover , contacte um técnico qualificado para o efeito

Assegure-se que respeita os afastamentos indicados na figura abaixo.



está firme?

estão

A



alterar a secção do cabo de ligação recomendado.

à

E

a garrafa.   
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As seguintes verificações devem ser apli-
cadas a instalações que utilizam fluidos 
frigorigéneos inflamáveis:
– A quantidade de fluido frigorigéneo deve estar de 
acordo com o tamanho da sala, dentro da qual a 
unidade está instalada.
– As máquinas e saídas de ventilação estão a funcio-
nar adequadamente e não estão obstruídas.
– Se um circuito indireto de fluidos frigorigéneos 
estiver a ser usado, este também deve ser alvo de 
verificação quanto à presença de fluido.
– A marcação no equipamento deve estar visível e 
legível. Marcações e sinais ilegíveis devem ser corri-
gidos;
– Tubos ou componentes de fluidos frigorigéneos 
serão instalados numa posição onde é improvável 
que sejam expostos a qualquer substância que 
possa reagir com os componentes contendo fluido. A 
menos que os componentes sejam construídos com 
materiais que sejam inerentemente resistentes à 
corrosão ou que estejam adequadamente protegidos 
contra a corrosão.

A reparação e manutenção de componen-
tes elétricos deve incluir verificações de 
segurança iniciais e procedimentos de 
inspeção dos componentes. Se existir uma 
falha que possa comprometer a segurança, 
não deve ser efetuada a alimentação elétri-
ca ao sistema, até que esta seja resolvida. 
Se a falha não puder ser corrigida imediata-
mente, mas que seja necessária a continui-
dade de funcionamento do sistema, uma 
solução temporária adequada deve ser 
usada. Isso deve ser informado ao proprie-
tário do equipamento para que todas as 
partes sejam previamente avisadas.
As verificações iniciais de segurança 
devem incluir:
– Que os condensadores estão descarregados: isso 
deve ser feito de maneira segura para evitar a possi-
bilidade de faíscas e choques.
– Que nenhum componente elétrico e cablagem 
esteja exposto durante o carregamento, recuperação 
ou vácuo do sistema.
– Que existe continuidade da ligação da terra.

Verificação da Presença de Fluido Frigori-
géneo
A área deve ser verificada com um detector de fluido 
frigorigéneo apropriado antes e durante o trabalho, 
para garantir que o técnico esteja ciente de atmosfe-
ras potencialmente inflamáveis. Certifique-se que o 
equipamento de deteção de fuga utilizados é 
adequado para uso com fluidos frigorigéneos 
inflamáveis, ou seja, sem faíscas, adequadamente 
vedado ou intrinsecamente seguro.

Presença de Extintor de Incêndio:
Se tiver que realizar soldaduras no equipamento ou 
em qualquer componente associado, deve dispor de 

um extintor de incêndios apropriado. Tenha um extin-
tor de pó seco ou um extintor de CO2, junto da área 
de trabalho.

Área Ventilada
Certifique-se que a área esteja aberta ou que seja 
adequadamente ventilada, antes de intervir no siste-
ma ou realizar qualquer trabalho de soldadura. Deve 
ser garantido um fluxo minimo de ventilação continuo 
durante o período de realização dos trabalhos. A 
ventilação deve garantir a evacuação de qualquer 
fluido frigorigéneo libertado e, de preferência, expelir 
imediatamente para a atmosfera exterior.

Verificações no Equipamento de Refrigera-
ção
Quando a intervenção incida nos componentes elétri-
cos deve-se estar conforme as diretrizes de manu-
tenção e serviço do fabricante. Em caso de dúvida, 
consulte o departamento técnico do fabricante para 
obter assistência.

Verificações para Dispositivos Elétricos
– Que os compressores são descarregados: isso 
deve ser feito de maneira segura para evitar a possi-
bilidade de faíscas e choques.
– Que nenhum componente elétrico e cablagem 
esteja exposto durante o carregamento, recuperação 
ou vácuo do sistema.

Reparação nos Componentes Selados
Durante as reparações aos componentes selados, 
todas as ligações elétricas devem ser desligadas, o 
equipamento a ser intervencionado deve ser dese-
nergizado, antes de qualquer remoção de tampas 
seladas, etc. Em caso de necessidade extrema de 
energização do equipamento durante a manutenção, 
deve ser instalado um sistema de deteção de fuga de 
fluido frigorigéneo e estar localizado no ponto mais 
crítico para advertir de uma situação potencialmente 
perigosa.
Deve ser dada especial atenção aos seguintes itens, 
para assegurar a operacionalidade do equipamento. 
Componentes elétricos, o invólucro não deve ser 
alterado de forma a que o nível de proteção não seja 
afetado. Isto deve incluir danos nos cabos elétricos e 
nos de comando, número excessivo de ligações por 
terminal e terminais não realizados de acordo com as 
especificações atrás descritas. 
– Certifique-se que o aparelho está instalado de 
forma segura.
– Assegure que as vedações ou os materiais de 
vedação não se degradaram, deixando de realizar o 
efeito para o qual foi colocado no equipamento, 
nomeadamente selar os componentes eletrónicos de 
gases inflamáveis. As peças de substituição devem 
ser de acordo com as especificações do fabricante.

O uso de selante à base de silicone pode inibir a eficácia de 
alguns tipos de equipamentos de deteção de fugas. Compo-
nentes intrinsecamente seguros não precisam ser isolados 
antes de serem intervencionado.

NOTA
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Intervenção em Componentes Intrinseca-
mente Seguros
Não aplique cargas indutivas ou capacitivas perma-
nentes no circuito, sem garantir que não excede a 
tensão permitida e a corrente permitida para o 
equipamento. Componentes intrinsecamente segu-
ros são os únicos tipos que podem ser intervenciona-
dos em ambientes não controlados. O aparelho de 
teste deve estar na classificação correta. Substitua 
os componentes apenas por peças especificadas 
pelo fabricante. Outras partes podem resultar na 
ignição fluido frigorigéneo, aquando de uma eventual 
fuga.

Cablagem
Verifique que a cablagem elétrica e a de comando 
não estará sujeita a desgaste, por fadiga do isola-
mento em contato com arestas afiadas ou qualquer 
outro efeito ambiental adverso. A verificação também 
deve ter em atenção as consequências do envelheci-
mento provocadas pelas vibrações contínuas causa-
das pelo compressor e/ou ventiladores em funciona-
mento.

Deteção de Fluidos Frigorigéneos Inflamá-
veis
Em nenhuma circunstância fontes potenciais de 
ignição devem ser usadas na busca ou detecção de 
fugas de fluido frigorigéneo inflamável. Uma tocha de
halogénio (ou qualquer outro detetor que contenha 
chama aberta) não deve ser usada.

Métodos de Deteção de Fugas
Os fluidos de detecção de fugas são adequados para 
uso com a maioria dos fluidos frigorigéneos, no 
entanto o uso de detergentes contendo cloro deve 
ser evitado, pois o cloro pode reagir com o fluido e 
corroer o tubo de cobre.

Descomissionamento
Antes de realizar este procedimento, é essencial que 
o técnico esteja perfeitamente familiarizado com o 
equipamento e com todos os seus detalhes. Toda
a carga de fluido frigorigéneo deve ser recuperada 
com segurança. Antes de iniciar esta tarefa, deve 
retirar uma amostra de óleo e de fluido frigorigéneo, 
para caso seja necessário realizar analises aos 
mesmos, antes da reutilização. É essencial que o 
sistema esteja energizado antes que esta tarefa seja 
iniciada:
a) Familiarize-se com o equipamento e o seu modo 
de funcionamento;
b) Isolar o sistema elétrico;
c) Antes de iniciar o procedimento, assegure-se que:

– Deve existir no local um equipamento mecânicao 

de elevação, caso seja necessário, para a elevação 
em altura do vasilhame e equipamentos necessá-
rios;
– Todos os técnicos intervenientes devem estar 
devidamente equipados com o equipamento de 
proteção individual;
– O todo o processo de recuperação deve supervi-
sionado por um técnico
competente;
– Equipamentos de recuperação e vasilhame devem 
estar em conformidade com os requisitos necessa-
rios.

Se necessário recorra à técnica de Pump down;
(d) Senão for possível fazer vácuo, faça um coletor 
para que o refrigerante possa ser retirado de várias 
partes do sistema;
(e) Certifique-se que a garrafa está em cima da balan-
ça antes da a recuperadora em funcionamento;
(f) Coloque em funcionamento a máquina de recupera-
ção e proceda de acordo com as instruções do fabri-
cante;
(h) Não encha demais as garrafas de recolha. (Não 
mais de 80% do volume de carga líquida);
(i) Não exceda a pressão máxima de trabalho das 
garrafas, mesmo que temporariamente;
(j) Quando as garrafas forem cheias corretamente e o 
processo concluído, certifique-se de que as garrafas e 
o equipamento sejam retirados do local imediatamente 
e que todas as válvulas de serviço do equipamento 
estejam fechadas;
(k) O fluido frigorigéneo recuperado não deve ser 
carregado noutro sistema de refrigeração, a menos 
que tenha sido reciclado e verificado.

Rotulagem
O equipamento deve ser rotulado indicando que foi 
desativado e retirado todo o fluido frigorigéneo. O 
rótulo deve ser datado e assinado, com a indicação do
número do técnico credenciado no âmbio do manusea-
mento de gases fluorados.

Recuperação
Ao remover o fluido frigorigéneo do sistema, seja para 
manutenção ou descomissionamento, recomenda-se a 
utilização de boas práticas de forma a garantir que o 
processo é realizado com segurança.
Ao transferir o fluido frigorigéneo para as garrafas, 
certifique-se que as garrafas de recuperação são apro-
priadas ao fluido. Certifique-se que dispõem da
quantidade de garrafas necessarias para retirar todo o 
fluido. Todos as garrafas devem ser rotuladas para o 
fluido de trabalho.
As garrafas devem ser dotadas de válvula de alívio de 
pressão e válvulas de corte, em bom funcionamento. 
Antes de utilizar a garrafa, deve efetuar o procedimen-
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-to de vácuo à mesma e, se possível, arrefece-la.
O equipamento de recuperação (recuperadora) deve 
estar em bom estado de funcionamento e ser apropria-
da para a recuperação de fluidos inflamáveis. Além 
disso, um conjunto balança deve estar aferida e estar 
em boas condições de funcionamento. As mangueiras 
devem dispor de todos acessórios de ligação aos termi-
nais da unidade exterior, vedantes em boas condições 
e válvulas de corte que garantam a perfeita estanquei-
dade quando fechadas. Antes de usar a máquina de 
recuperação, verifique o funcionando da mesma, que 
todos os componentes elétricos estão selados, para 
evitar a ignição no caso de fuga de fluido frigorigéneo.
Consulte o fabricante em caso de dúvida. O fluido recu-
perado deve ser enviado para um operador autorizado 
para a destruição do residuo, na garrafa de recupera-
ção correta, e acompanhado da respetiva guia (GAR). 
Não misture vários tipos de fluidos na unidade de recu-
peração, nem nas garrafas.
Se compressor ou o óleo do mesmo necessitar de ser 
substituido, assegure-se que não transportam consigo 
fluido frigorigéneo inflamável. O processo de recupear-
ção deve ser realizado antes de devolver o compressor 
ao fornecedor.Para realizar esta tarefa de forma mais 
celere, aqueça o corpo do compressor com resistência 
elétrcas. Quando estiver a realizar esta tarefa garanta 
que os trabalhos são executados com segurança.
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NIPON COOLAIR
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